
Município de Missal
ESruDo oo ptnzrrÁ'

DECRETO NO 5451 DE 10 DE SETEMBRO DE 2O2O

Houoloel Lluoo oe AvllraçÃo

O Prefeito Municipal de Missal, Estado do Paraná, no uso de suas

atribuições legais,

RESOLVE

Art, 10 - HOMOLOGAR o Laudo de Avaliação no 003, de 10 de

setembro de 2020, emitido pela Comissão Permanente de Indicação e Avaliação de

Bens Imóveis nomeada pela Portaria no 109 de 04 de maio de 2020, sendo que o

laudo passa a fazer pafte do presente Decreto

Art. 20 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

GnetÍ\ETe oo PRrrrrro MulrrcrpRl oe MtssRr, 10 oe SETEMBRo ot2020.

Eduardo Staudt
Prefeito Municipal

Fone/Foi: (45) 3244-8000
CNPJ: 78. 101 .847 /0001 -50
Ruo Nosso Senhoro do Conceiçõo, 555
Centro I Coixo Postol 0l I 85.890-000 | Missol I Poronó
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corvrssÃo nERMANENTE DE tNDtcnçÃo e nvnlrnçÃo DE BENS lnnóvels
poRTARf A Ne 109/2020 DE O4lusl2020

LAUDo DE AVALTAçÃo Ne ooa

Em atendimento a solicitação informal da Secretaria Municipal de Administração, feita ao presidente

desta comissão, que recebeu instrução formal do Secretário de Administração Sr. Mauro Kern Pauli, contendo
as peculiaridades do processo, visando o estabelecimento de valores máximos a serem praticados em Concor-
rência Pública para seleção de empresa responsável pela operacionalização do Cemitério Municipal de Missal.

Tendo a comissão se reunido em diversas ocasiões que culminaram na emissão do presente.

Considerando

1) A lnstrução recebida, apensada e parte integrante desta avaliação;

2) O orçamento para Construção de Túmulos elaborado pelo Engenheiro Guido Stefferis considerando o BDI para a

composição dos custos emitido no dia 03/07/2020. Orçamento apensado e parte integrante desta avaliação

3) Que a empresa poderá ter por opção subcontratar a construção das carneiras, devendo neste caso manter a via-

bilidade financeira para tal.

4) Que se trata de valor máximo a ser praticado para fins de estabelecimento de concorrência pública e sobre é apli-

cado o percentual de desconto.

A comissão avalia como justo:

ü5 VAL0R DAS EDTFTCAÇÕrS DAS COVAS:

Cova sirnples {r:m lugar arjultc), valor de RS 1.20ü,t]CI irril e duzerrïos reaís};

Ccva dupla (dois lugares adulto;, valor de RS 2.i80,ü0 idois rnil cento e oitenta reaisi;

Ccva tripla (três lugares aclultoi, valor de R$ 3.340,00 itrêm mil treïentos e quare nta reais

Corra lnfantil {um lugar infantil), valor de R$ 660,00 {seiscentos e sessenta reaisi;

Cova Juvenil {um lugar juvenii}, valor de R$ 940,00 (norrecentos e quarenta reais);

O5 VATORË5 PARA OS 5ËRVICOS:

Tarifa de Serviço f rn*r*rio ver itens 1.1.26 e 1.1,.34: R$ 250,00 iduzentc.rs e cinquenta reais)

Tarifa cle Âbertura de Sepultura ver itens .l".1".35: R$ 2ü,00 {vinte reais)

ïarifa de Lacre ou Selarnento de Cova ver itens 6e 1.-I".36: R$ 4ü,üi] {quarenta reais)

Tarifa de Fechamento de Cova ver ítens 1.1.29 e 1.1-.37: R$ Bt),üü {oÌtenta reais}

ïarifa de Emissão de Aïestada de Reguiaridade ver itens 1.1-.32 e 1-.-l'.38 R$ 1?0,0ü (cen-fo o vinte rr:,,risi.

t

A presente é composta de L1 páginas, conforme segue e assinada ao final.
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,4*"sru fcrpt* de &&"r"rs J
.sârx"€x) sdl s*xx*d

rrusrnuçÃs Á conn:ssÃe ns av*LlnçÃs

1 ESCTARTC}MSNïü

Segue.a se$uint* in$tïuçâü com a finalidade de cri*ntar e conlcxtuâlizar Ã

cornissão *special dt xvaliilção instrui<la ptlu decreto d* rttr 1ü9120?ü. Ü presente

subsídiç ai; entendirnento rÌa ünmissão a respeita do procedimentn licitatórìo ao

qual se faz neces:;ário a avallaçào retluericìa'

ïrata*se rte avaliação pqra fins de estabelecinrento de concorrôncia púbìica visantìo

est*belecer as t*rifas náxirnas sobre as quais os soncorrÊnle:ì interessados dar-ão

$eu peïëentual de desconto aló o preço tìnal que será praticaeÌo na execuçiio do

obieto da {srtam* qr:re foi sssim definidu. OBJITü: coneusÃn Fc ülRttïo sE

gxp1-çngçÃo FË: StpvlÇos nË cCINsr1uçÃo rÊ ïuggtos, csSsÃ* DE EspAçQ pARÀ

S6p$LïAMENïÕS, SxrCUçÃO nE 5ERV1çOS FuncnÁnms E SERyIçO Oe rmlssÃu ns

cËRïnÃü DË RËGUI.ARIFANI 58SRE MEIIiORIA TUMIJLAR

Farìt tãrÌto ënutnriniro u ülussário e Definições, bem corno as ÍtÊns â s*rem avali;ldos'

? çtsssÂrus â nSFINIçüËS

2,1 fara efeitçs de$tâ tonc*rrêxeia, rom o propósito de esclarecer e elucidar

o ÈntsüdiluÊnto sutrietivo tle caráterpessoal, elirninâ-ss ne qïs ãqui *stá

èxprÕs!ü a subjetividade na interpret{ção e entendimenttl deste, squi

são estabelesi{as ramo certâs õs deÍïnições e conüêitss â segnir.

?,1,1 construção turnular: espâç0 para sepultatnento, sepulturâ ou construçãü'

erigieia ëm umâ sepultut"a, dotada ou não de con:partitnënt$$ ptrra

sepultamentn, compregndendcl-se: depósilo funcftiria, Ëüva, ni*lro,

assuário, jazigo, túnrulo, gaveta, mausoléu, cripta, e afïns.

1"1.? Sep*ìtar ou Ìnumar; é a ato de colocar pessoa falecidü, metììbros anpuladr:s

e t'estÕs msitais e*r local acÌequado, devidatnente selaclcl e ìacrado.

?.tr.3 Hxumar: retirar a ilËs$üâ fi:lecida, ilartes ou rü.qlos milrtais do ìocal ìjIìi qtle

se acha sepultatlo;

3.1.4 Reinumar: reintrodurir a pessoa f;llecida ou seus re$los ìÌÌ{li'tais, aP4s

extmação, na mesma sepultnra, ou enl outriì;

I Fone/Fox' {45} 3244-8000
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Muni*lpfc de :kfïssnJ
gs:l*lüJls &rnxxJ

Z.X.S Urna, caixão, atsúde ou esquife: é a raixa **rn forrnato aclequadn pera cüÌìtÈï
pessoa íalecidã ou psrles d* corpos;

?.1.6 Urna cssaria ou ossuárior é o reeipiente de tanranho adequadu pârã üoüter

o$sss ou pârtes de trtpos exumados;

?,I".7 ïranslado ou trasladol àtü de rernsver pessoa ialecid* $u ì'ëstÒs nrürlais de

um lugar psrâ outr$. Para ÍÌns deste eriitaì Íiea restrits a movimenfnçÈo

dçntro dos limites territoriais do Cemit$rio Municipal dn Centro de Missal.

2.1,8 Cova rirnplesr çompostÕ de lotç escavado no chã*, devidatnent* revestido

cÕrrforme proietos fornecidas contendo espêço pâra $onente umâ

sepultura,

1,1.9 Cova tlupla: enmposts de lote escavaclo lrn cirão, devidamentc rev*sticlo

conforrne projetos hrnecÍçìos çonlettdo espilço para dois sepultametrtos.

2.1.1O Cova triplâ: c$ìïposto de lote escavado no chão, dcvidamente revesticl$

confarnre proietos lornecídos contendo espâçôs para trÊs sepultamentos.

â.t.11 SepLrltnrfi espaço unitiiris [tumulo ou gaveta] destittado âo sepultanento

de uma única Pessoa'

?.Í.,12 |axigo: ïipo de construção, num cemitório, us*da para s*pultttr vâri*s

pessoas de uma mesma fanilia; msnumentü ftln*ráris; sto çousid*rarlns

jaeigos as Ëovâs duplas, triplas e elc"

1.1.13 Oepósito funerádol é toda estrutura construida e destinacla aÕ

sepultamento ou inumação;

?.1.14Tún:ulo ou gavetã: é a unidade de cada um eios compartimentos pam

sepultamentos Êxistüntes em unìa conslrução tumular tüïnpo$lü por

pared*s latetais revsstidas de tiiolos ou material sitr:tilar.

?.1.15 MauSolÉu nU criptat obra de erte eÌü stperfície, r{estinatla a sepuìtametrto

Ís intericr de ediÍïeação, templo $u srils depencÌôncias"

2.1.16 Nickol ccmpartimento para o depósito de nssos retirados de sepulturas,

tendo dimersües mínimas de 0,80 cm foitenta centimetrasJ por 0,4ü cm

(quarenta centínretrosJ;

?.1.1? Ossuário: depósito cìe ossos requeridos pelos farniliares e provenienïes de

sepulturas temporárias e tumulo*, ben sonrc cie restas deçorrentes tJo

processo Ëreffiâtório'

2,1.18 Melhoria tuurular: toda e qualquer alteração promovida que ettvolva a

apticaçâr: ds fiìateriais a alieração de câracrerística fi*Íca eìÌt r€i"lì1Õ$ {i{i

m*didas {comprimento, lêrgura ou allural d* c*vas tlovâs {dü:ìii}Ìxdac aü
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tiegtaus ou ornâmentos, texturüs cu apliração de letreiros, placas

rnernoriais e de identificsçâo do sepultado.

â,1.Í.9 Serviço de Sepultarncnto ou Inurnação: consisle no ato de aeornpanhxr a

recepção de lsdo, partes ou restos *le corpo, elefuando o acunipanhamento
do sepultamento stó o lacre do sepultado, com fechanento superior da cova

e itlentificação do sepultado.

2.1.!ü Lote: parcela do terreno contido em quadra intelna do Eemilério municipal;
área r*$trilâ destinadç a ediflcação de sepultura e/eu cova;

f"t.2l Quadra: ár"ea elelirnitada conterdo várius lotes nurneraclos sequenciaìn:rente

delimitada na divisa circunscritâ do terreno do cemitório r:nunicipal.

1.1,?l Projeto de Inffaertrutura Urbana; Ccnjunto de pranchas e documetttos

ccrnpleurentares, elaborado pela Secretaria de Planejamento do lvlunicipia

de Mi*ssl fornecidas corïì este erÌital, qu* delimitam e regnlamentam a

ocupação do cspaço rerritorial do cemitério do ce*tro de Missal, passível de

alteração a quâlquËr teÍnpo, a interesse da Âdministração Pública de Missal

que promoven{ a ciência da concessionária,

1,1,23 Alvará; lieenç* que, expedida a requerimeììtü no pÌ'Qtúcolo geral do

municlpio, será feitaparresponsável pelo sepultatlo, pennitindn a execuçìo

rle Melhoramenro ïuntular.

1"1.â:1 Certidão de Regularidade: doeurnents expedido pela C0NCESSI0NÁRIA

drcarr*nte da concessão dn direito de exploraçâo do Serviço de Fiscalizat:ão

de Mslhoria ïumular, com objeüvo ele manter e disçiirlinar as diretriues de

alinhamenìo e ocupaçãn de sola dentro d*s ilmites eslabeleçid*s" A

Ce*idão de Regularidade será expedida em funçâo de atvará e àtsstarit,

somente se csnfonne, a regularidade ds nrelhoranìeììto.

3,1,25 Cancessionárial A empresa contratada para execuçãn do "cbieto do edirel",

çomo resultado rla seleção promovicia por este processo licitatório'

3,1.25 Serviçs Funerário: São considerados scrviços funerários o

sepultamentofinumação, exunração, reinumaçâo, translado. Para fins deste

edital, nâo deve se toufuncìir corn serviço tle competência uxcìusiva de

emprÊsa funerária, limitado tão sotnente a área territorial rto Cenitério

Municipal do {entro de Missal.

2.1,27 Funerária: ó unta enlpresa que trabalha conl ãs questôes lÍg,l,1as è nlorte:

vendn de caixõss, ornamentação de flores, transporte em carrc fúnebre atô

o eemÍtério e trsnslado para outras localidades, ìacaçSo ds psramÈhr.os pí,ra

o velóri* - tais con:s ântepâros para o apoio da ttrnã, artefatos religicsos,

etc.

Município de Mtssalgffi*
ESTÁJltl OO p,*AlÉr{

I Fone/Fot; (45) 3244-8000
I CNPJ: 78.ì 01.847i000ì ^50

I Ruo Nosso Senhoro do Conceiçoo. 555
I Centro I Coixc PosÍcl 01 | 85.890"Õü0
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Município de Míssal
ü',rrd Ílo "eü ,t*t"nxnr,{

2,1"?* ldenttücação rla Sepultado: Ëxecutado nc momento dü fechamentn superior
da cova. Quardo houver a rclocação de uma ou mait chapas cunsiderar-se

a o primeiro espaço de identificação o e*pitço posicionado scbre a cabeça

dc sepultado e o ültirsa ü que se localiza mais próximo das pés" Â,srlm

c*nsiderar-se-á direção de identÍlìcação partindo da cabeç* onde será

identificado s primeiro sepultedo lque estará no firndo da coval e seguindo

em direção aos pés os demai:. A identifrcação conterá: a identiÍïcação da

cova 1tt Número da Quadral$loco; 0 Nümero do Lore; 0 nümsro de

Sepultums da ccva confcrxre descrito no item Ërro! Fonte de referência
üão encontrâda.J; CI none ccmpleto do Eepultado; A data de uascimenta

do Sepultado; a Data de Faleciments' Üs dados acÍnta serão gravadt)s em

baixo relevo, legiveis em argâïnassa Íiesca recérn ítitu por ocasiãc do

Iechamento SuPedor de Cova"

!.1.ã9 Feçhamento Superior de Ccva: Procedimento realizqdo que envolve a

colocação do tamponamento superior de utna cova independente do sett

tiìro, çuia objetiva $ evitar â entrada e saída de gases, animais, ou ágna na

cova após o sepultamenÌo, 0 fechamento supericr etrvolve e seguinte

proccdimento: A colocação de uma ou mais chapas cobrinda ir Ììaïte
superior dâ cova, sab a qual será exeçutado l'eboco liso *rn argamassa tle

cimento nã e$pessurâ de ? cnr ocupando toda * parte superior da cova e

faaendç o açabamenlo coìn $ua la(eral. 0 fechaxrentn será çunsluído com a

identificação do[sJ sepultado[sJ conforrne descrito üo ilem ?.1.?8' Atençãü,

em caso de abertura d(} fechamünto supçrior os none& datas e iderrtificação

rle sepullura devem ser copiados, pois será feito nçvo alrenlarnento de

srgamssiâ sobre s qual serão $Õvamente gravados em baixo relevo os

nümes dos sePultados,

2.1.30 Lacre su Selanrento de Sepultural f consiclerado sntncnte pt1ô âs

sepulturas iÌrtfmas de unìa cova' É o serviço reslizadu pela

corucesstouÁRl& nas sepulturas internas das covas dr-rplas e trÍplas, cujo

objetiva ô evitür â entrada e saída de gasÊs, anintüis, ou água na eova ap*s c

s*pultarnento. Deve ser realizado €m !ìrg'ÀmitsËe dë cinìento furle, com o

objetivo de pronover a conrplela estatlqueidâde imediatamente apôl *
sepultamento.

â.1,31 $erviçcs Funerários: üs serviças futrerários pirra fins de concessãu ile

dirsito de explnrxção deste edital são: sepultamento au ínümação,

translado, exumação e reinumaçüo, ënflm aqueles que exíjam a

movimeütâção de restos lnortais, de corpos ou partËs nns ii.lnilçi iÌa
Csmitério Municipal cle Missal Â concess$o do direito iie Ë:ie*uv$"* de

ços Funerárir:s nâq se estende atóm dos lÌmites elo temitérÌu i"lunicipal

I Fone/Fox: {45} 3244-8000

I crrRJ: /a.r or.g47looor -50

I Ruo Nossc Senhoro do Conceìçôo, 555
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de Mìssal, talÌrpouco pÈrmitê a realiração de serviçi: de ceimpetència d*
Èmpresa Futrerâria"

?,1,3t At*stado de Regularidade: Docunênto emitid$ pel;r C0líüË5SION,{RIÂ. i'ros

easnr previstçs nq itern 2.1.1S, medianle recolhimerìte Ëâïa si dà tadfa
coÌïêspondente qus ê inerenl* a obrigação de fiscalização da ocupação

territorial do Cemitêrio Municipal. Decsn-e da manifestação de interessado
qus requ€ì' expedição de Alv-rrá de Melhoria Turnular pela Secretaria de

Âdministração. ü testads de regularidade atestará nu não que a rn*lhoria
pretendida ns Álvará emitids, pelo inunicípio Íbi executada rJentro das

norïnas exíslente$ para ocupação de espaça no Cemitério Municipal de

Mi*sal.

?.1.33Âlvará de Melhoria Tumular: Também entendido como sendr: Ah'ará de

Licença para Dxecução de Melhçria Tumular. É o doçumenlo en:ifido pelo

muuieipio que autoriza o requereÌlte ou executânte constante n$

documento, a realizaçâo de melhorias sobre a COVA IDENTIFICADA N0

AIVÂR4' A realização de melhoria está concìicionaçla totahnente a

ab*diênçia das dÍretrizes de ocupação territorial do Cen:itério

estabelecidos pela Seeretaria de Administração e fiscalisado ì14 $ra

exeeução pela C0NCESSIü NÁRIA.

1.1.34 ïarifa du Serviço Funerário: Valor único cobrado pela CONCSSSIONÁRIA

para efetnar sêrviço funerário. O valor é cshrado poì'octiïïêÌìcia, sends a

Õcürrôncia o fato que Ìnotir,çu â cüìÌvocaçãü da CONCÊSSIONÁRIA a

prestação de serviço. O valor é constante Ìle$rno que ììa ocarrência seia

realizada mais de um seruiça funerário. A taijla de sepultamento üâo eximc

o usuário do pagamento das den:ais tariías de abertnrã e f'ethamento rujas

sÊrviço$ sejam nec*ssários. Tariia fixada no ltern 3.2.3'

2,1.35 Tarifa de Abertura de Sepultura: Valor cobrado por piso,/tampa cuja

abe$ura se faça necessiiria para a realizaçãa de serviço funer*rio, aplica-se

â âberturâ do fecha:nento superior de qunlquer um dos tipos de cüvãs e as

divisórias intsrnas quândo estas estivcrem selâdas por ocasiâo de

sepultamenla em procedimerto que exiia a sua abertura' Tarifa lixada no

Item 3.2.2.

!.1.1ü ïarifa de Lacre ou Selameììto cìe Cova: Valor cobrado por piso/tâïupü a ser

selado cuio selâmento se íaça necessário para realizaç:ã* d* selviço

funerário, aplica-se aos fechamentos internos das covas do-tipo dupta e

tripla. Não se aplica ao Fechaürento Superior de Cova. ïarift fix*da.n*r{i;im
3.2.3.

Fone/Fox: {45i 314d-8üü*
CNPJ; 78. ì 0l "847/0001 -50
Rup Nasãa Senhoro do CcnreiçÕc, }55
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3.1.1

3.1.?

Município de Missal
ESruDo oo pan awÁ

Cova dupla [dnis lugares ndutto]

Cova tripla {três lugares ndulta}

3.1.3 Cova Infsutil {um lugar infantil}

3.1.{t- Cava fuvenil {um }ugar juvenil}

3.? PARA 0$ SERVIÇOS:

3.t.1 ESïABALECTMENïO nE VArDR pÂRÁ.AS ïÁRIFAS nE SSRVIçOS

3.2.2 Tarifa de Serviço Funerário ver itens 2.1..26 e 2.1.34Tarifa de Abertura de

$epultura ver Ítens 2.1,35.

3.ã.3 Tarifa de Lacre on Selantenlo de Cova ver itens 4e 2,1.36.

3.X.4 Tarifa de Fechamento de Cova ver itens 2.1.29 e ?.1,37.

3,3,5 ïarifa de Emissãa de Atestado de Regularidade ver itens 2.1.3? e ?,1.38.

Coioço-me a dispasição para qualquer esclareeimento.

Âtenci0samentê,

Fone/Fox:-
CNPJ: 78. ì 0l .84710001 -50
Ruo Nosso Senhoro do Conceiçóo, 555
Centro I Coixo Postol 0l | 85.890-000
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Ã*fi:íy:?de M*süímffig
trs!:,{J}r7r}0rx"exn'1 

w
?.1".3? Tarifa de Fechamento Sup*rior rie üova: Valor cnbrado na execuçâo de

todos os scpultamentos por *casião da realizaçã* do fechamentç exter$ü
da mesma. Tarifa {ìxada no Item 3.?.{.

2,1.38 Tarifa de Fiscalização tle Melharia Tum*lar: Valor cobrado por ocasião da
verifïcação da regular utilização de que resulta na ernissâc clo Âlestadç de
Regularidade. 0 Átestado de Regularidade çertifica gus o

ëxec$tântefprom$toï de Melhsria ïunrular seguiu as regras e medidas
definidas para acupaçãq territarial do semitóriç.

3 DAÂVALIAçÃüREQTJHRTDA:

5e requer da comissão de avaliação que seiam estabelee idos os valores máximos
a serem praticados a seguir lixtados:

3.1 ESTÂF$LËCIMII.ìïO DEVALORFANÂA$ SDIFICÀçÕES
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A presente avaliação é emitida em três vias de mesmo teor e forma, pelo qual datamos e firmamos a presente.

Missal, 02 de setembro de 2020

Alexa
ffilt'/fr,

dtlËócristiano H'eck

Presidente

A..*,jrrt^C* 
Andreia Kliei

Membro

t<.!^"^

Fone/Fox:'(4s) 3244-8000
CNPJ: 78.I 01 .8471000,| -50
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